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			Apresentação


			 


			“...o objetivo do saber


			é aumentar nossas possibilidades


			de sentir o sabor.”


			Rubem Alves


			 


			Esta brilhante afirmação que Alves (1995, p. 124) apresenta nos inspira a pensar sobre o sabor de dançar, ou melhor, sobre o que sentimos quando dançamos. A infinidade de descrições de sentimentos sobre a emoção de dançar tem demonstrado pelos meus alunos, ao longo de 25 anos de ensino de dança, sofisticados e qualitativos conhecimentos que a dança pode oferecer.


			Parafraseando Alves, “o sabor de dançar” expresso por meus alunos na experiência diária de cada aula foi o que me instigou a investigar o significado da dança, qual o seu sentido na vida e como uma forma de educação. Sempre almejei oferecer a melhor aula em termos de conhecimentos, conteúdos e experiência. Mesmo com o planejamento adequado, nada poderia garantia que os meus alunos sentissem o que eu esperava ou o que as melhores estratégias ofereciam. 


			Quando eu iniciei meu projeto de pesquisa de mestrado havia várias questões, mas uma preocupação era essencial, qual seja, sobre o que meus alunos sentiam quando dançavam em minhas aulas e como isto poderia colaborar para o desenvolvimento pessoal deles.


			A pesquisa sobre o Ensino de Dança, música e “experiência do “Flow” realizada no mestrado revelou a música e a dança como atividades de Flow” que podem potencializar as nossas possibilidades de sentir o sabor de dançar.


			A proposta didática da dança fundamentada nos 8 (oito) “elementos do Flow” mostrou possibilidades de estratégias fundamentadas em pesquisa sobre a ciência do “Flow” para se pensar em uma educação transformadora na nossa sociedade contemporânea, facilitando o acesso ao universo das pessoas inseridas no processo, de forma contextual e significativa.


			A partir da minha pesquisa de mestrado, esta obra fundamenta uma didática da dança baseada na ciência do “Flow” que Mihaly Csikszentmihalyi desenvolveu e que de forma apaixonante vem inspirando pesquisadores e autores de diversas áreas das ciências a aplicarem os “elementos do Flow” como “experiência máxima” de alta performance e motivação, revelando um universo de possibilidades que o fenômeno “Flow” pode contribuir quando didaticamente estruturado.


			Através destes fundamentos didáticos da dança convido os leitores a pensarem no sentido de dançar e de ensinar dança através de uma análise reflexiva sobre relevantes aspectos pedagógicos e educativos que a dança pode desenvolver e colaborar na transformação do homem contemporâneo.


			Retomando a brilhante afirmação de Alves (1995, p. 124) de que “...o objetivo do saber é aumentar as nossas possibilidades de sentir o sabor”, acredita-se que, para que o processo de ensino e aprendizagem de dança seja significativo, deve-se abolir os conceitos disciplinares rígidos que impõem o poder hierárquico do professor, do estilo de dança elegido e de toda influência social que conceitua e fundamenta a educação em bases reducionistas da pessoa humana. Por outro lado, aderir deliberadamente ao lúdico aproveitando os aspectos positivos das brincadeiras, dos jogos e a liberdade através da criatividade, exige um compromisso do profissional em conhecer o potencial dessas atividades para melhor adequá-las ao contexto em que trabalha. Isto implica ser sensível às metas e desejos dos alunos e articular as metas pedagógicas com desafios estratégicos e significantes.


			A experiência de dançar refere-se muito mais ao SABOR de dançar do que ao SABER dançar. Dançar é perceber-se, conhecer-se, expressar-se e sentir-se em movimento. Sentir o sabor dessa experiência implica, também, em dar-lhe significado e sentido em sua práxis. Não importa o tipo de movimento ou o estilo de dança, mas o como foi vivenciado. A qualidade da experiência é que lhe atribui significados de bons até ruins, implicando na motivação que se cria para repetir ou não a mesma experiência.


			Assim os conhecimentos adquiridos durante a aprendizagem de dança certamente influenciam as possibilidades de atribuir-lhe significados em nossa vida. 


			Esta obra poderá inspirar educadores e educandos na construção didática de sua práxis através dos fundamentos do “Flow” no ensino da dança, como uma ferramenta que pode colaborar para aumentar as possibilidades de “sentir sabor”, que Alves (1995) nos inspira e estabelece como meta na educação. Assim, a aprendizagem de dança pode tornar-se uma experiência prazerosa e consequentemente transformadora e significativa.


			A experiência mostra o potencial da dança como forma de educação integral do indivíduo e a pesquisa revela seu potencial efetivo, não apenas como um meio para se alcançar um fim, como desenvolvimento de habilidades motoras, conteúdos educativos, culturais, sociais, artísticos, mas como um fenômeno humano potencialmente rico para aumentar as possibilidades de sentir o sabor do movimento, da criatividade, da emoção expressa de todo o ser, que se revela ao saber e ao sentir o sabor de dançar e fluir.


			 


			Edvania Campeiz













			Prefácio


			 


			Meu encontro com Edvânia Campeiz aconteceu em meados de 2001 quando ambas pleiteavam uma vaga para o mestrado com a mesma orientadora. Na época eu já fazia parte do Laboratório de Comunicação Corporal, Expressão e Música (LACCEM) da Unesp de Rio Claro e ela, recém-chegada conquistou a vaga com merecimento, sorriso e com seu projeto instigante. No laboratório inspirávamos música e expirávamos movimento, conduzindo-nos a muitas atividades didáticas, de extensão e pesquisa submersos nestes campos de conhecimento. Este livro registra o trabalho de dois anos da sua vida acadêmica, que hoje ganha um novo ressignificado. Ao lê-lo, fica claro a intenção que a autora tem, de comunicar ao leitor que é necessário uma transformação consciente do indivíduo, para a percepção e reconhecimento da dança como ação intrínseca recompensadora. 


			O fluir na dança traz vida, força, expressão, empenho, alegria, entusiasmo e paixão pela execução do gesto acurado. A experiência do “Flow” ao longo desses anos opor- tunizou à Edvânia um requinte da técnica corporal, do processo criativo e da sua composição coreográfica para a elaboração de um novo método de aula. Este trabalho de pesquisa aplicada aponta aspectos dessa experiência, que deixa claro a necessidade de pôr em prática esse desejo que há tempos está impregnado em sua alma dançante – o desafio de manter o perfeito equilíbrio entre a vivência e a habilidade. Que os fundamentos didáticos do “Flow” te permitam enveredar pelo caminho da educação pela dança com peso, tempo, espaço e fluência. 


			 


			Ana Clara de Souza Paiva


			Doutora em Ciências da Motricidade e docente do


			Claretiano Centro Universitário de Rio Claro













			Introdução


			 


			Na educação contemporânea, tem-se buscado facilitar o processo de ensino e aprendizagem utilizando-se de modernos e variados recursos cognitivos, como os meios audiovisuais, a informática, a internet e variados recursos digitais. Embora sejam meios interessantes e uteis, muitas vezes, não são suficientes para despertar o interesse dos alunos em aprender, assim como não podem garantir o aprendizado da informação programada. Os modos mais racionais de seleção, organização e distribuição do conhecimento não implicam necessariamente no aprendizado efetivo. A valorização excessiva dos meios cognitivos pode omitir um componente essencial do aprendizado: a motivação. 


			Das duas principais formas de motivação – extrínseca e intrínseca –, considera-se a intrínseca a mais importante. Embora sejam necessárias as duas formas para induzir as pessoas a investirem energia no aprendizado, a motivação intrínseca é que comanda quando se aprende algo, principalmente se a tarefa é considerada agradável, visto que este fator é mais relevante que o da utilidade. Portanto, ela é reconhecida como um modo mais efetivo e mais satisfatório para o aprendizado (Csikszentmihalyi, 2001). 


			Em um trabalho de dança educativa contemporânea, considerar o contexto com o qual se trabalha, ou seja, conhecer o universo dos participantes do processo educativo, sensibilizar-se com suas metas e desejos, pode tornar o aprendizado mais satisfatório e significativo, despertando, assim, a motivação extrínseca e intrínseca em alunos e professores (Campeiz et al., 2003).


			Pesquisar sobre o universo dos alunos pode fornecer dados importantes que facilitarão e enriquecerão o processo educativo. Valorizar suas preferências pode motivá-los, intrinsecamente, através de um estímulo extrínseco.


			No presente estudo, considera-se a avaliação da preferência musical relevante, tanto para facilitar a seleção musical a ser utilizada durante o processo educativo da dança, na tentativa de tornar a aula agradável à maioria, quanto para verificar se existe a possibilidade de encontrar elementos, nessa preferência, que permitam compreender e conhecer os participantes desse processo educativo. 


			Em situações práticas, observa-se a utilização de músicas de acordo com as preferências e as não preferências dos indivíduos, na composição de coreografias. Essa observação trouxe interesse por pesquisar quais possíveis influências as propostas que valorizam o contexto dos alunos – sua participação na construção de um currículo disciplinar aberto a contribuições, bem como sua participação na criação da própria cultura – podem exercer sobre a autorrealização em aspecto amplo. 


			O estado emocional positivo, ou seja, de satisfação, de autorrealização, é uma das preocupações do professor compromissado com o valor educativo da dança. Ele pode proporcionar ao aluno uma experiência positiva e significativa e, consequentemente, efetiva como forma de educação através da arte do movimento. 


			A música, além de ser uma das estruturas intrínsecas da macroestrutura da dança, ou seja, da “coreologia”, pode exercer uma função de motivo temático no processo criativo. Verificamos que é utilizada sobre esse enfoque tanto por coreógrafos quanto por professores de dança. 


			Considerar que existe uma relação entre dança e música significa definir um tipo de compromisso entre as duas artes, levando em conta a estrutura da música e seu caráter expressivo, além de respeitar seus aspectos mais relevantes, com liberdade de reinterpretação (Robato, 1994). A música é considerada um contexto da própria dança, ou seja, um dos elementos históricos, culturais e sociais da dança. 


			A música, como parte do contexto sociocultural da humanidade, possibilita uma conexão com experiências diversificadas, podendo alterar a compreensão de realidade, de dança e de preferência musical das pessoas. 


			Por exemplo, a música utilizada durante a atividade motora pode beneficiar o esforço e a motivação, agindo como um elemento de distração do desconforto ou como apoio rítmico para a atividade motora (Gfeller, 1988), com poder de alterar estados emocionais. 


			A música altera os estados de ânimo e interfere de maneira potencializada quando acompanhada de uma movimentação em dança de salão. Frente às inúmeras possibilidades de utilização de músicas e atividades corporais para o desenvolvimento do indivíduo, é de grande valia saber como cada ritmo musical pode atuar sobre o estado de ânimo das pessoas (Deutsch, 1997). 


			Na dança, tanto no processo criativo (na composição coreográfica) quanto na sua apresentação, os estados emocionais dos dançarinos são decisivos para que o desenvolvimento das estruturas intrínsecas (partes da coreologia) seja elaborado e concluído satisfatoriamente. Nesse processo, a postura do professor quanto à escolha do repertório musical e/ou de estímulos sonoros deve respeitar as diferenças, sensibilidades e preferências individuais, considerando que a empatia com a música pode influenciar diretamente no comportamento dos dançarinos. 


			Podemos considerar que os elementos inerentes à música, isto é, o ritmo, a melodia e a harmonia, podem exercer influência nos estados emocionais e comportamentais. A partir desta consideração, pode-se dizer que a música interfere diretamente no processo de criação da coreografia e na interpretação do personagem. As experiências musicais exercem influência também na preferência musical do dançarino, pois este tem uma história de vida, que abrange experiências, inclusive musicais, as quais podem mudar ou não a sua leitura da música, ou seja, o significado que a música pode ter para ele. O dançarino constrói – a partir de experiências anteriores, tanto de vida como de dança, e de sua percepção de mundo – a sua dança, na qual entram também seu conhecimento e experiências com a música, sejam elas positivas ou não. 


			O tipo de experiência que pode proporcionar estados emocionais positivos, com alto nível de satisfação e autorrealização, identifica-se com o que Csikszentmihalyi (1975) descreveu sobre a experiência do “Flow”2.


			As características da experiência do “Flow” identificam-se com as observações, na prática da dança, citadas anteriormente, pois, no processo pelo qual a dança é criada, estão presentes elementos “coreológicos” caracteristicamente desafiadores que podem proporcionar a interação do indivíduo com a atividade nas três dimensões citadas por Csikszentmihalyi, ou seja: “física”, por ser uma atividade motora; “emocional”, por trabalhar especificamente com a expressão dos sentimentos; e “intelectual”, por ser uma forma de conhecimento que envolve tanto o contexto do indivíduo quanto o contexto da própria atividade (dança). 


			Os aspectos físicos, emocionais e intelectuais são relevantes na educação contemporânea de acordo com Gardner (2001), que reconhece que as constantes em educação são ajudar o indivíduo: a compreender seu mundo, a ser capaz de lidar com as mudanças e a ser humano cívico. Ele acrescenta que as constantes permanecem, o que pode ser diversificado são as maneiras de atingi-las. Uma vez que existe tanto a aprender, Gardner discorre sobre a importância e necessidade de ser mais estratégicos na educação. 


			Nesse sentido, a estratégia aqui proposta tem um enfoque no conhecimento e didática da dança, propondo um recorte sobre a música e uma abordagem dos elementos da Experiência do Flow.


			Partindo do princípio de que a dança é potencialmente uma atividade de “Flow”, os estudos aqui relacionados mostram o valor educativo contextual da preferência musical favorecendo potencialmente a experiência do “Flow” no processo educativo da dança. 


			Com isso, espera-se contribuir para uma prática pedagógica reflexiva de ensino de dança em diferentes contextos educativos, da saúde e bem-estar do ser humano. 




			Nota


				

					2.  Flow é uma palavra proveniente da língua inglesa. Trata-se de um verbo “to move in one direction, especially continuously and easily”, isto é, mover em uma direção continuamente. No português, Flow significa fluxo, ou seja, ato de fluir, escoamento ou movimento contínuo de algo que segue um curso segundo o dicionário Houaiss. Adotamos, na obra presente, a palavra Flow originariamente em inglês como um conceito da psicologia apresentado pelo autor Csikszentmihalyi (2001). Segundo esta acepção, Flow corresponde a um estado psicológico, o que será estudado no terceiro capítulo deste livro.


				









			1. Ensino de Dança: Dimensões Humana, Técnica e Político-Social


			 


			A dança acompanha o homem desde os primórdios da antiguidade. Na sociedade atual, é apresentada através de suas várias facetas: como forma de arte, educação, terapia, expressão, comunicação, etc. O enfoque principal deste livro é entender a dança como forma de arte e educação. 


			Pensar no ensino de dança implica em refletir sobre um compromisso com os objetivos primordiais da educação e colaborar na formação global do indivíduo. 


			Portanto, quando se fala em dança educativa contemporânea, fala-se do ensino de dança sob um enfoque educativo contextual. Este tem como ponto de partida o aluno, sua realidade social e cultural, incluindo aspectos afetivos, cognitivos e comportamentais. Essa proposta de ensino de dança compromete-se com a evolução de conceitos sobre educação, educação motora e dança. Evolução que parte da superação da concepção de uma educação denominada, por Freire (1982, p. 83), “bancária”, “imobilista” e “fixista”, que desconhece os homens como seres históricos e evolui para uma educação problematizadora que considera exatamente o caráter histórico e a historicidade dos homens. Esta última forma, segundo ele, reconhece os homens como inacabados, inconclusos, que “estão sendo”, “em” e “com” uma realidade histórica igualmente inacabada. 


			Aplicar a ideia de Freire (1982) em uma abordagem contextual do ensino de dança significa buscar uma educação problematizadora da dança, partindo da realidade dos alunos com o objetivo de transformá-la através da modificação no processo constante do “que-fazer” permanente devido à inconclusão dos próprios homens e da realidade. Isto sugere um ensino reflexivo de dança, o qual utiliza-se de sua natureza essencial de arte criativa e busca oportunizar transformações que podem ser vivenciadas na concretude do movimento e na vida do indivíduo. 
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